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Greve nacional da 
educação HOJE

A educação no Brasil está seriamente ameaçada pelo governo de Jair Bolsonaro, que realiza 
cortes profundos no setor.  Em defesa do ensino público, profi ssionais da educação e estudantes 

vão parar hoje em todo o País. A greve é contra os cortes e a reforma da Previdência

OMinistério da Educação 
é um dos mais afetados 
pelo estrangulamento do 

orçamento, imposto por Bolsonaro 
e graves erros de administração. 
Nas universidades federais o corte 
é de R$ 2,1 bilhões, mais de 30% 
das verbas. Já no ensino básico a 

tesoura do governo cortará R$ 914 
milhões.

Somente no programa de 
apoio à infraestrutura das escolas, 
o corte será de R$ 273,3 milhões. A 
alfabetização de jovens e adultos 
perderá R$ 14 milhões dos R$ 
34 milhões previstos. Institutos 

federais terão redução de R$ 860,4 
milhões.

Manifestamos todo apoio 
à luta dos trabalhadores e 
estudantes em defesa do ensino 
público e de qualidade no 
Brasil e contra a reforma da 
Previdência 

Rumo à Greve Geral

Participe do ato em defesa da educacão
hoje (15/5), às 14h, no Masp.
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Bolsonaro quer aprovar sua reforma da Previdência ainda neste semestre. 
Para isso vai gastar mais R$ 40 milhões em campanha publicitária para tentar 

te convencer que a reforma é positiva. Não é! As Centrais marcaram para
 14/6 uma Greve Geral contra a reforma 

Veja alguns pontos que o governo quer 
implantar com a proposta de reforma da 
Previdência:  

 Aumento do tempo 
de contribuição 
mínima de 15 para 
20 anos.

 Aumento da idade 
mínima para 62 anos 
às mulheres e 65 aos 
homens.

 Fim do abono 
salarial do PIS/
Pasep para os 
trabalhadores que 
ganham até dois 
salários mínimos. 

 Aposentadoria 
integral somente 
para quem 
completar 40 anos de 
contribuição.

 Redução do Benefício 
de Prestação 
Continuada (BPC), 
para idosos que já 
vivem em situação 
de miséria, de um 
salário mínimo 
(R$ 998) para apenas 
R$ 400. 

 Para quem já 
está aposentado, 
não haverá 
mais o reajuste 
acompanhando o 
salário mínimo.

 Além de tudo 
isso, no modelo 
de capitalização 
proposto, direitos 
como auxílio-
doença, acidente 
de trabalho e 
licença-maternidade 
não estão mais 
garantidos da forma 
como o trabalhador 
tem acesso hoje. 

É a entrega 
da Previdência 
para banqueiros 
e magnatas, 
baseada na grande 
mentira de que 
existe um “rombo” 
na Previdência. O 
governo esconde os 
dados.

Contra a reforma da Previdência

GREVE GERAL em 14/6

Participe das manifestações convocadas 
pelas Centrais Sindicais.  


